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 José Veríssimo (1857-1916) foi um escritor, educador, jornalista, crítico e historiador da literatura brasileira. 
Conservador e observador de inovações. Fez oposição à crítica sociológico-filosófica de Sílvio Romero, e preferiu 
analisar as obras literárias por critérios estéticos, percebendo a grandeza de Machado de Assis. José Veríssimo Dias 
de Matos nasceu em Óbidos, Pará, no dia 8 de abril de 1857. Era filho de José Veríssimo de Matos e de Ana Flora 
de Matos. Fez seus primeiros estudos em Belém e em 1869 foi para o Rio de Janeiro. Estudou na Escola Central, 
hoje Escola Politécnica. Em 1876 regressou ao Pará e fixou-se em Belém, onde se dedicou à crítica, ao jornalismo 
e ao ensino. Foi colaborador do jornal Liberal do Pará. Em 1878, publicou seu primeiro livro Primeiras Páginas. 
Em 1880 esteve Lisboa, onde participou do Congresso Literário Internacional, defendendo os escritores brasileiros, 
que estavam sendo acusados de plagiadores. Em 1883, fundou e dirigiu a Revista Amazônica e o Colégio 
Americano. Em 1889, ele retornou para a Europa, quando divulgou sua tese intitulada O Homem de Marajó e a 
Antiga Civilização Amazônica no X Congresso de Antropologia e Arqueologia Pré-Histórica. (Viana, 2005)
 Silvio Romero foi um dos três grandes críticos do final do século XIX.







americanas. Por meio da leitura de “Letras Hispano americanas”, “Letras argentinas” 

e “Letras venezuelanas”, o texto discute como Veríssimo entende o processo de c





interpretativo das leituras sobre sua obra: “fosse para elogiá

do ‘Sr. Crítico’”. Motta ressalta ainda 



“processos de formação das novas sociedades americanas”, ainda que Veríssimo opere dentro 





de um “sistema literário” no Brasil.



específicos: “Letras Hispano americanas”, “Letras argentinas”, “Letras venezuelanas”, “Um 

icano e a Literatura americana”, “A regeneração da América Latina” e “A vida literária 

nos Estados Unidos”.

A leitura de “Um americano e a literatura americana”, em 



No texto “A vida literária nos Estados Unidos”, 

de literatura diretamente vinculada à identidade nacional. Para ele, a literatura é uma “definição 

espontânea da gente que a fez”

sendo “subsidiária” e não verdadeiramente “representativa” do povo e da nação.



no texto “A ”, 

parte de um sistema relacional complexo. A “influência cultural mútua” e a “expansão de 

traduções” são avaliadas positivamente como mecanismos que podem fomentar um diálogo 

A “ignorância recíproca” e a “superficialidade na recepção” por parte do público e 

tizantes, seja por sua suposta “acessibilidade” em detrimento de sua “profundidade 

literária”

como a construção do “Outro” 

 Sobre esse assunto os autores Pascale Casanova (2002) e Edward Said (2007) tratam, respectivamente, em seus 
estudos críticos, sobre a dificuldade de circulação fora do cânone literários mundiais, e sobre a construção do 
“Outro” pelo olhar hegemônico.



identidade. Ao apontar a “dependência cultural europeia” como obstáculo, Veríssimo identifica 

. Sua observação sobre a “falta de unidade cultural” e o caráter “fragmentado” da 

própria, reconhecível e legítima, buscando superar a condição periférica e a “invisibilidade” 



cívicos, condição que a torna vulnerável à manipulação pelos “politicantes”.

No texto “Literaturas hispano americanas”, o escritor paraense 

depende de leituras e estudos, mas Veríssimo chama atenção para a distância entre os “homens 

de letras” e para a persistência do preconceito

 O conceito de "esfera pública" é associado a Jürgen Habermas, todavia, entendo que José Veríssimo antecipou, 
em sua análise concreta, a percepção da importância dessas instituições para a vida intelectual de uma nação. Por 
esse motivo, utilizei a expressão esfera pública letrada para incorporar a descrição que ele fez de um ambiente 
institucionalizado de produção e circulação de ideias por meio da imprensa e de revistas especializadas.



configurar uma expressão autêntica da “alma” latino



talisadores capazes de “sacudir” as letras locais, introduzindo 

“perfeccionismo estilístico” que rompe com modelos anteriores.

“influência excessiva” e a “passividade” são condenadas como formas de “anexação 

intelectual” que perpetuam a condição periférica. Desse duplo movimento surge o ideal de uma 

tura simultaneamente universal e local. O repúdio ao “nacionalismo restritivo” e a defesa 

de uma literatura que exprima “temperamentos e experiências universais” revelam um projeto 

A “alma da América Latina” aparece como elemento diferenciador que deve 

se significativa: o “regionalismo inteligente” defe

propostas por uma consciência crítica local, voltada à construção de uma “literatura sólida”.

Ao mesmo tempo, “A regeneração da América Latina” torna visíveis as 

contradições do projeto verissimiano. A defesa de um “nacionalismo universal” busca superar 

A ênfase na “estirpe ibérica” e na “classe dos intelectuais” como portadoras da 

las periféricas ao processo de “regeneração” cult



a “complexidade do continente”; por outro, os critérios para essa expressão própria sã

“nacionalismo universal”, embora avance ao recusar posições extremas, não se mostra 

A reflexão sobre “Letras Argentinas” explicita os critérios de Veríssimo para 

“ ”

renome internacional, indicadores de maturidade que, para ele, a afastam da “imitação servil” 

e da “superficialidade” que ainda atribui a outras literaturas do con

entre “realidade social e política” e “qualidade estilística e profundidade psicológica” é 



“renome internacional” como validação suprema.

“Letras Venezuelanas” e das obras de Rufino Blanco Fombona 

literatura da Venezuela, assim como outras do continente, nasce como “flor de transplantação”, 



A análise do quadro referente a “Letras Venezuelanas” consolida a compreensão do 

Ao atribuir à literatura venezuelana a função de “espelho das transformações 

sociais, políticas e culturais”, especialmente em períodos de instabilidade, insere

A valoração positiva de autores como Rufino Blanco Fombona, por sua “crítica 

social aguda” e personagens bem caracterizados, e de Angel César Rivas, por um estilo claro e 

É nessa intersecção que sua crítica à “imitação excessiva” ganha contornos mais 

inevitáveis e até necessárias, compreendendo a literatura como “processo de evolução”

A verdadeira “assimilação crítica” implica transformar formas estrangeiras em 

“identidade continental” não é 





de “sistema literário” formulada por Candido (2000). A partir dessa inserção, sua atuação no 

apresentação à reedição de 2003. Ao examinar ensaios como “Letras Hispano americanas”, 

“Letras argentinas”, “Letras venezuelanas”, “Um americano e a literatura americana”, “A 

regeneração da América Latina” e “A vida literária nos Estados Unidos”, foi possível identificar 

a como “definição espontânea da gente 

que a fez” (Veríssimo, 2003), e atribuindo

evitando a imitação servil e a “anexação intelectual” que manteria as literaturas do continente 



desse projeto, marcados pela ênfase na “estirpe ibérica” e na centralidade de uma elite letrada, 



MOTTA, Arthur. “José Veríssimo”. 


